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Resumo

Actualmente, o fenómeno inerente à postura refere-

se a um leque variado de conteúdos cuja implicação 

nos actos da vida quotidiana, nas actividades físicas e 

no desporto, tem sido alvo de investigações.

As informações visuais têm um papel de extrema 

importância no controlo e manutenção da postura. 

Neste sentido, um indivíduo portador de defi ciência 

visual tem um controlo postural fragilizado, compara-

tivamente a um indivíduo normovisual. 

A prática desportiva permite o refi namento de vários 

mecanismos proprioceptivos intervenientes no con-

trolo e regulação da postura. Desta forma, indivíduos 

portadores de defi ciência visual que praticam Goal-

ball deveriam apresentar um controlo postural mais 

apurado.

Defi nimos como premissas orientadoras desta inves-

tigação, a análise da infl uência da prática do Goalball 

no comportamento postural ortostático, em indivíduos 

portadores de defi ciência visual.

A amostra foi constituída por 52 indivíduos do sexo 

masculino portadores de defi ciência visual, com a clas-

sifi cação de B1 e B2 sendo 26 praticantes de Goalball 

e 26 não praticantes.

Na plataforma de posturografi a estática da QFP Sys-

tems os indivíduos realizaram provas ortostáticas com 

olhos abertos e com olhos fechados.

Os principais resultados demonstraram que a prática 

de Goalball não infl uencia o controlo do comporta-

mento postural ortostático, podendo ser justifi cado 

pela pouca regularidade da prática desta actividade 

pelos praticantes em causa.
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Abstract

Estabilometric study of the postural orthosta-

tic behaviour in goalball players 

Posture is an essential part of all human movements. 

Visual informations have an extremely important role 

in the control and maintenance of posture. Thus, a 

subject with a visual impairment has a weaker postural 

control then normal visual subject.

The practice of sports activities, allows the refi ne-

ment of many proprioceptive mechanisms interven-

ing in the postural control and regulation. This way, 

subjects with visual impaiments would present a more 

refi ned postural control.

The objective of this investigation is analysing the 

infl uence of Goalball practice in the orthostatic pos-

tural behavior in subjects with visual impairments.

The sample was constituted by 52 male visual impai-

ments, which 26 were Goalball athletes and 26 were 

not.

The subjects were evaluated, through ortostatic tests 

with open and closed eyes, in the QFP Systems pos-

turographic platform.

Our results showed that the Goallball practice do 

not infl uence the orthostatic postural behavior. These 

results may be justifi ed by the low regularity in the 

practice of Goalball by our sample.

Key words: postural orthostatic behaviour; visual 

defi ciency; Goalball.
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Introdução

Cada espécie animal assume uma “atitude fun-

damental” essencialmente antigravitária, que se 

organiza segundo uma arquitectura postural pró-

pria e uma forma de locomoção característica da 

sua espécie 14. A postura corresponde à manu-

tenção do corpo numa dada posição e traduz o 

resultado duma actividade muscular permanente, 

que se opõe ao jogo das diferentes articulações e 

da força de gravidade, exprimindo a maneira mais 

profunda e mais personalizada de estar comporta-

mentalmente no mundo 13.

Para interagirmos com o meio envolvente, 

movimentando-nos de forma independente, será 

necessário mantermos o equilíbrio e o controlo 

postural que é resultante da efi ciente coordenação 

entre os sistemas vestibular, visual e propriocep-

tivo, devendo estas informações serem devida-

mente recebidas e processadas ao nível do Sistema 

Nervoso Central.

A infl uência do mecanismo visual no controlo 

postural pode ser esquematizado da seguinte 

forma: o homem na posição de pé oscila conti-

nuamente em todos os sentidos, e a imagem da 

vertical do lugar desloca-se no decorrer de todos 

estes movimentos. Este deslocamento da imagem 

sobre a retina é provocado ao menor desloca-

mento do indivíduo, e é a partir das informações 

retinianas que o sistema de equilíbrio adapta cons-

tantemente o eixo corporal à vertical do lugar 9,10. 

Desta forma, a visão tem um papel fundamental 

na regulação postural, no entanto, não funciona 

isoladamente, pois completa as informações vesti-

bulares e somatossensoriais. Neste sentido, investi-

gações realizadas com indivíduos que apresentam 

défi ces no sistema vestibular e somatossensorial, 

demonstram que estes são capazes de se manter 

de pé com os olhos abertos, e inclusivamente 

caminhar devagar, perdendo apenas o equilíbrio 

se fecharem os olhos 17. O mesmo será dizer que 

se existir uma privação sensorial por mau funcio-

namento de um destes sistemas, a postura ortos-

tática continua a ser mantida, embora com um 

controlo fragilizado. Neste sentido, os estudos que 

manipulam condições de ausência de informação 

visual (fechando ou vendando os olhos) demons-

tram um aumento na amplitude, frequência e 

superfície dos deslocamentos posturais na posição 

ortostática 12,18. Da mesma forma, os estudos que 

analisam o comportamento postural comparando 

indivíduos com e sem defi ciência visual, concluem 

que os indivíduos sem problemas de acuidade 

visual apresentam uma melhor regulação postural 

que os portadores de defi ciência visual 16.

Sabemos também que a prática de uma activi-

dade física ou desportiva promove o desenvolvi-

mento de capacidades físicas e sensoriais especí-

fi cas, inerentes ao controlo tónico postural e ao 

equilíbrio 4,5,6,15, trazendo benefícios essenciais 

para as pessoas portadoras de defi ciência visual 2,8.

O Goalball é uma modalidade colectiva desen-

volvida exclusivamente para ser praticada por 

indivíduos cegos e ambliopes, regida segundo 

regras da International Blind Sports Association 

(IBSA), onde os jogadores estão divididos em três 

classes – B1, B2 e B3 11, apesar de participarem 

juntos na mesma competição. O Goalball parece 

exigir ao praticante uma melhoria da capacidade 

de equilíbrio, pois solicita rápidos deslocamen-

tos do centro de gravidade combinados com 

movimentos em diferentes situações de equilí-

brio. No entanto, é necessário aprofundar estes 

conhecimentos, uma vez que não existe nenhum 

estudo que aborde conjuntamente os domínios 

da postura e da prática desta modalidade despor-

tiva. Assim, levantamos como problema do nosso 

estudo saber se a prática do Goalball infl uencia o 

controlo postural em indivíduos portadores de 

defi ciência visual. De acordo com este problema, 

defi nimos como objectivo geral analisar a infl u-

ência da prática desportiva no comportamento 

postural ortostático em indivíduos portadores de 

defi ciência visual, e consequentemente os seguin-

tes objectivos especifi cos:

O objetido do estudo foi de analisar o com-

portamento da superfície (S), comprimento (C) 

e velocidade (V) das oscilações posturais de indi-
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víduos com prática e sem prática do Goalball, 

com acuidade visual correspondente a B1 e B2, 

quando realizam as provas ortostáticas com olhos 

abertos (AO) e com olhos fechados (OF). 

Metodologia

Amostra

A amostra foi constituída por 52 indivíduos do 

sexo masculino, portadores de defi ciência visual, 

residentes em Portugal Continental, com média 

de idades de 38,4±13,35 anos, sendo 26 prati-

cantes de Goalball (PRATG) e 26 não praticantes 

de Goalball (NPRAT). Segundo a classifi cação 

desportiva da IBSA, dos PRATG, 14 pertenciam 

à classe B1 (desde a ausência de percepção de luz em 

ambos os olhos, até certo grau de percepção de luz, 

porém sem que haja a capacidade de reconhecer a forma 

de uma mão a qualquer distância e em qualquer direc-

ção) e os restantes 12 pertenciam à classe B2 (desde 

a capacidade de reconhecer a forma de uma mão, até a 

acuidade visual de 2/60 e/ou um campo visual inferior 

a 5 graus). Relativamente aos NPRAT, 14 apre-

sentaram uma acuidade visual correspondente à 

classe B1 e 12 apresentaram uma acuidade visual 

correspondente à classe B2.

Como critérios de inclusão, defi nimos que 

nenhum dos indivíduos pertencentes à amostra 

deveria apresentar problemas de equilíbrio por 

problemas neurológicos ou por ocorrência de 

qualquer tipo de lesão articular ou muscular. De 

forma específi ca, os PRATG deveriam ter parti-

cipado no Campeonato Nacional de Goalball na 

época desportiva 2004/2005, e os NPRAT, não 

podiam praticar qualquer tipo de actividade física 

de forma regular.

O estudo foi feito em concordância com a 

Declaração de Helsinkia 1975.

Procedimentos

A investigação foi realizada num laboratório, 

onde todas as condições de experimentação 

foram asseguradas, nomeadamente: boa lumino-

sidade, temperatura entre os 23 e os 26º e sem 

ruído. No que se refere à luminosidade, como as 

provas foram realizadas em dias distintos, optou-

se por manter em todas as recolhas os estores das 

janelas fechados, de forma a não haver refl exos 

do exterior, provenientes do sol ou de variações 

de claridade.

Foi salvaguardado um período de recuperação 

de 24h, entre o último esforço despendido pelos 

indivíduos em situação de treino, competição ou 

outras situações homólogas.

Para a recolha dos dados estabilométricos utili-

zamos uma Plataforma de Posturografi a estática 

da marca QFP Systems, encontrando-se em con-

formidade com as normas da CE em termos de 

segurança eléctrica e com as normas biomédicas, 

cujo funcionamento se baseia num microproces-

sador que permite realizar registos estabilométri-

cos normalizados a uma cadência de recolha de 

5 Hz. Utiliza um sistema de Plug and Play, através 

de um cabo de ligação entre uma porta de série 

de um microcomputador IBM-PC compatível, 

onde os dados estabilométricos foram registados 

através do software “WinPosture 2000”. 

As provas estabilométricas foram realizadas de 

acordo com a Norma 85 da Associação Francesa 

de Posturologia (1). Foram realizadas duas provas 

sobre superfície rígida: prova ortostática com os 

olhos abertos (OA); e prova ortostática com os 

olhos fechados (OF), onde os indivíduos man-

tiveram normalmente o corpo imóvel durante 

25,6 segundos.

Entre a realização de cada uma das provas foi 

concedido um período de repouso de 2 minu-

tos, na posição de sentado para prevenir eventuais 

efeitos de fadiga. A aplicação das provas foi indi-

vidual, permitindo-se duas tentativas por prova.
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Estatística

O cálculo estatístico foi realizado através do 

programa SPSS (Statistical Package for Social Scien-

ces) 13.0. Após a confi rmação da normalidade da 

distribuição dos valores através do teste de Kol-

mogorov-Smirnov (K-S) e da análise da igual-

dade das variâncias através do teste de Levene, 

optámos pela utilização do Teste t de Students ou 

Teste Mann-Whitney para duas amostras inde-

pendentes. O nível de signifi cância foi mantido 

em 5%.

Resultados

Ao compararmos os PRATG com os NPRAT 

com acuidade visual correspondente à classifi ca-

ção B1, na prova OA, observamos que estes últi-

mos apresentam valores médios superiores, relati-

vamente à superfície das oscilações posturais, mas 

sem se verifi carem diferenças estaticamente sig-

nifi cativas, t(26)=-0.34, p=0.73. Quanto à análise 

da velocidade e do comprimento das oscilações, 

nestes mesmos grupos, observamos que os valo-

res médios superiores recaem nos PRATG, no 

entanto estes não são estatisticamente signifi cati-

vos, tanto para a velocidade, t(26)=0.18, p=0.85, 

como para o comprimento,U=94, p=0.85 (ver 

Quadro 1).

Considerando a manipulação da aferência visual 

(prova OF), constatamos que os PRATG B1 

apresentam valores médios superiores nas variá-

veis estabilométricas quando comparados com os 

NPRAT com a mesma acuidade visual (B1). No 

entanto, continuamos a verifi car a não existência 

de diferenças estatisticamente signifi cativas entre 

ambos os grupos, em relação ao comprimento, 

t(26)=1.18, p=0.24, à velocidade, t(26)=1.22, 

p=0.23, e à superfície das oscilações posturais, 

U=93, p=0.81 (ver tabela 1).

Relativamente aos indivíduos com acuidade 

visual correspondente à classifi cação B2 na prova 

AO, constatamos que, os indivíduos NPRAT 

apresentam valores médios superiores nas vari-

áveis estabilométricas comparativamente aos 

PRATG, não apresentando diferenças estatis-

ticamente signifi cativas em relação à superfície, 

t(22)=-0.51, p=0.61, ao comprimento, t(22)=-

Tabela 1. Análise comparativa das variáveis estabilométricas

Variável
PRATG
M±SD

NPRAT
M±SD

t U p

Classifi cação da acuidade visual B1

O
A

S (mm2) 156.39±91 168±87.69 -0.34 0.73

C (mm) 245.09±81.34 242.67±88.96 94 0.85

V (mm/s) 10.5±3.35 10.26±3.41 0.18 0.85

O
F

S (mm2) 158±98.16 127.97±55.67 93 0.81

C (mm) 251.02±97.26 212.9±70.53 1.18 0.24

V (mm/s) 10.63±3.87 9.08±2.69 1.22 0.23

Classifi cação da acuidade visual B2

O
A

S (mm2) 184.67±91.5 210.25±145.6 -0.51 0.61

C (mm) 249.44±76.92 256.8±101.54 -0.2 0.84

V (mm/s) 10.55±2.86 11.21±3.9 -0.47 0.64

O
F

S (mm2) 182.86±116.24 197.4±107.48 70 0.9

C (mm) 246.03±73.17 236.66±57.27 0.34 0.73

V (mm/s) 10.53±2.86 10.36±2.09 0.16 0.87
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0.2, p=0.84, e à velocidade das oscilações postu-

rais, t(22)=-0.47, p=0.64 (ver Quadro 1).

Considerando igualmente a manipulação da 

aferência visual (prova OF), ao compararmos os 

PRATG com os NPRAT com acuidade visual 

correspondente à classifi cação B2, observamos 

que estes últimos apresentam valores médios 

superiores relativamente à superfície das oscila-

ções posturais, mas sem se verifi carem diferen-

ças estaticamente signifi cativas, U=70, p=0.9. 

Quanto à análise da velocidade e do compri-

mento das oscilações, nestes mesmos grupos, 

verifi camos que os valores médios superiores 

recaem nos PRATG, no entanto estas não são 

signifi cativas, tanto para a velocidade, t(22)=0.16, 

p=0.87, como para o comprimento das oscila-

ções, t(22)=0.34, p=0.73 (ver Quadro 1).

Discussão

De uma forma geral, podemos constatar que 

a prática de Goalball não se revelou infl uencia-

dora do controlo postural ortostático, uma vez 

que não existem diferenças estatisticamente sig-

nifi cativas entre as variáveis estabilométricas dos 

grupos em estudo. Os resultados obtidos não vão 

de encontro a estudos já realizados 8, com atle-

tas portadores de defi ciência visual praticantes de 

Judo, Atletismo, Natação e Futebol, onde se cons-

tata que a prática desportiva de alto rendimento 

provoca uma melhoria signifi cativa no seu com-

portamento postural. Por um lado, parece-nos 

que a regularidade da prática desportiva pode ter 

infl uenciado os nossos resultados, pois indepen-

dentemente dos praticantes terem participado 

no Campeonato Nacional de Goalball, tinham 

uma prática pouco regular da actividade, quando 

comparada com o estudo acima referido 7 onde 

os atletas estiveram sujeitos a um treino mínimo 

de seis horas semanais. Por outro lado, as próprias 

características específi cas da modalidade (solicita-

ção de deslocamentos rápidos do centro de gra-

vidade combinados com movimentos em dife-

rentes situações de equilíbrio), contrariamente ao 

estipulado por nós, podem não exercer infl uên-

cia no sistema de regulação do controlo postural 

destes praticantes, contrariando o que postulam 

alguns autores 3  ao referirem que os sistemas 

que infl uenciam o controlo postural podem ser 

melhorados pela prática de actividade física. 

O presente estudo apresenta um carácter ino-

vador centrando-se numa modalidade desportiva 

muito pouco investigada (Goalball), vindo desta 

forma a preencher uma lacuna existente. De refe-

rir que o Goalball é uma modalidade de recente 

implementação em Portugal, havendo muitas 

difi culdades para a concretização da sua prática.

A prática do Goalball não revelou infl uenciar 

o controlo postural deste grupo em estudo, nas 

duas provas postutográfi cas realizadas, podendo 

ser justifi cado pela pouca regularidade da prá-

tica desta actividade pelos praticantes em causa, 

não estando assim de acordo com outros estu-

dos já realizados em outras modalidades despor-

tivas. Assim, propomos em futuras investigações 

encontrar um grupo de atletas com prática de 

Goalball, com o mínimo de três anos de prática e 

uma frequência semanal de seis horas, de forma a 

se poder confi rmar a sua infl uência no controlo 

postural ortostático, e qual o comportamento 

das diferentes variáveis estabilométricas nesta 

população.
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